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  OS DIREITOS FUNDAMENTAIS 
 



04º Roteiro 1 – ABRIL 2021 

 

OBJETIVO DO ROTEIRO 

Ajudar a aprofundar e rezar com a INTENÇÃO 
DE ORAÇÃO DO PAPA de cada mês, para mobilizar 
os grupos e a vida pessoal diante dos grandes desafios 
da humanidade que nos apresenta o Papa. 

SOBRE OS ROTEIROS 

• Apresentam um roteiro com sugestões para 
encontro/oração para cada mês para os grupos do MEJ 
espalhados pelo Brasil. 

• Cada roteiro de encontro terá como base a Intenção 
de Oração do Papa e os pilares do MEJ: EVANGELHO, 
EUCARISTIA e MISSÃO. 

• Os roteiros serão preparados por jovens e assessores 
adultos do MEJ das várias regiões do Brasil, de acordo 
com a Metodologia Experiencial, sugerida para toda a 
América Latina. 

• O roteiro será disponibilizado na internet ou enviado 
a quem solicitar 15 dias antes do começo de cada mês. 
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PREPARAR O ENCONTRO 

 
Os direitos fundamentais 
Rezemos por aqueles que arriscam a vida lutando 
pelos direitos fundamentais nas ditaduras, nos regimes 
autoritários e também nas democracias em crise. 
 
LEMA: “Senhor, que eu não seja surdo ao Teu 
chamado, mas pronto e diligente para cumprir Tua 
Santíssima vontade.” 
 
AMBIENTAÇÃO: Prepare um ambiente acolhedor de 
maneira que os jovens fiquem em círculo e o local 
esteja aconchegante para a oração. Pode-se usar 
folhas de árvores, bíblia, velas, tecidos, cruz. Também 
pode-se usar elementos que recordem algum lugar de 
guerra e conflito, como forma de se situar em um lugar 
cuja intervenção queremos discutir, conforme a 
intenção mensal. 
 
Caso seja possível, apresentar em data show o Vídeo 
do Papa do mês de Abril/2021, quando for 
disponibilizado nos canais digitais. 
 
 
OBJETIVO: Rezar, refletir e buscar consciência sobre 
como todos são afetados com a existência de conflitos 
que prejudicam e excluem as pessoas de viverem sem 
liberdade, sem paz ou dignidade. 
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INTRODUÇÃO 

Na missa na Casa Santa Marta, o Papa recorda a 
sedução do escândalo e o poder destrutivo da 
comunicação caluniosa. Basta pensar na perseguição 
dos judeus no século passado. Para destruir 
instituições ou pessoas, se começa a falar mal. A esta 
“comunicação caluniosa”, o Papa Francisco dedicou a 
sua homilia. 
A sua reflexão parte da história de Nabot narrada na 
Primeira Leitura, no Livro dos Reis. O rei Acab deseja 
a vinha de Nabot e lhe oferece dinheiro. Aquele terreno, 
porém, faz parte da herança dos seus pais e, portanto, 
rejeita a proposta. Então Acab fica aborrecido “como 
fazem as crianças quando não obtêm o que querem: 
chora. 
A sua esposa cruel, Jezabel, aconselha o rei a acusar 
Nabot de falsidade, a matá-lo e assim tomar posse de 
sua vinha. Nabot – notou o Papa – é, portanto, um 
“mártir da fidelidade à herança” que tinha recebido de 
seus pais: uma herança que ia além da vinha, “uma 
herança do coração”. 
 
Os mártires condenados com as calúnias 
Para Francisco, a história de Nabot é paradigmática da 
história de Jesus, de Santo Estevão e de todos os 
mártires que foram condenados usando um cenário de 
calúnias. Mas é também paradigmática do modo de 
proceder de tantas pessoas de “tantos chefes de 
Estado ou de governo”. Tudo começa com uma mentira 
e, “depois de destruir uma pessoa ou uma situação com 
aquela calúnia”, julgam e condenam. 
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Como as ditaduras adulteram a comunicação 
“Também hoje, em muitos países, se usa este método: 
destruir a livre comunicação”. 
Por exemplo, pensemos: há uma lei da mídia, da 
comunicação, se cancela aquela lei; se concede todo o 
aparato da comunicação a uma empresa, a uma 
sociedade que faz calúnia, diz falsidades, enfraquece a 
vida democrática. Depois vêm os juízes a julgar essas 
instituições enfraquecidas, essas pessoas destruídas, 
condenam e assim vai avante uma ditadura. As 
ditaduras, todas, começaram assim, adulterando a 
comunicação, para colocar a comunicação nas mãos 
de uma pessoa sem escrúpulo, de um governo sem 
escrúpulo. 
 
A sedução dos escândalos 
“Também na vida cotidiana é assim”, destacou o Papa: 
se quero destruir uma pessoa, “começo com a 
comunicação: falar mal, caluniar, dizer escândalos”: 
E comunicar escândalos é um fato que tem uma 
enorme sedução, uma grande sedução. Seduz-se com 
os escândalos. As boas notícias não são sedutoras: 
“Sim, mas que belo o que fez!” E passa… Mas um 
escândalo: “Mas você viu! Viu isso! Você viu o que 
aquele lá fez? Esta situação… Mas não pode, não se 
pode ir avante assim!” E assim a comunicação cresce, 
e aquela pessoa, aquela instituição, aquele país acaba 
na ruína. No final, não se julgam as pessoas. Julgam-
se as ruínas das pessoas ou das instituições, porque 
não se podem defender. 
 
Muitas pessoas, muitos países destruídos por ditaduras 
malvadas e caluniosas. Pensemos por exemplo nas 
ditaduras do século passado. Pensemos na 
perseguição aos judeus, por exemplo. Uma 
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comunicação caluniosa, contra os judeus; e acabavam 
em Auschwitz porque não mereciam viver. Oh… é um 
horror, mas um horror que acontece hoje: nas 
pequenas sociedades, nas pessoas e em muitos 
países. O primeiro passo é se apropriar da 
comunicação, e depois da destruição, o juízo e a morte. 
 
TEXTO – Papa: as ditaduras começam com a 
comunicação caluniosa (Homilia na Casa Santa Marta, 
em 18 de junho de 2018) 
 

ESCUTA DA PALAVRA 

ILUMINAÇÃO BÍBLICA: Is 58, 6-10 
 
6"Sabeis qual é o jejum que eu aprecio? – diz o Senhor 
Deus: é romper as cadeias injustas, desatar as cordas 
do jugo, mandar embora livres os oprimidos, e quebrar 
toda espécie de jugo. 7É repartir seu alimento com o 
esfaimado, dar abrigo aos infelizes sem asilo, vestir os 
maltrapilhos, em lugar de desviar-se de seu 
semelhante. 8Então, tua luz surgirá como a aurora, e 
tuas feridas não tardarão a cicatrizar-se; tua justiça 
caminhará diante de ti, e a glória do Senhor seguirá na 
tua retaguarda. 9Então, às tuas invocações, o Senhor 
responderá, e a teus gritos dirá: “Eis-me aqui!”. Se 
expulsares de tua casa toda a opressão, os gestos 
malévolos e as más conversações;* 10Se deres do teu 
pão ao faminto, se alimentares os pobres, tua luz se 
levantará na escuridão, e tua noite resplandecerá como 
o dia pleno." 
Palavra do Senhor: Graças a Deus. 
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Após a leitura, deixar um momento de silêncio para 
interiorização e pedir que cada jovem fale ou anote algo 
que lhe chamou atenção na leitura bíblica e no texto de 
introdução. 
 
Perguntas motivadoras: 
- Quem são os oprimidos do meu tempo? 
- Que sentimentos surgem em meu coração quando 
presencio situações de injustiça? Como reajo a esses 
sentimentos? Eles me levam a fazer algo? 
- De que modo, através de minha vocação, posso 
colaborar na construção de um Reino de justiça e paz? 

ANÁLISE DA DEMANDA 

Texto para reflexão 
O sacramento da Reconciliação nos lava da sujeira do 
pecado, nos leva a vivenciar a Misericórdia. O Papa 
Francisco, em sua homilia na Celebração das 24 horas 
para o Senhor de 2019, recordava que para nos 
desprendermos do pecado “[...] não basta o nosso 
esforço, é preciso um amor maior. Sem Deus, não se 
pode vencer o mal: só o amor d’Ele eleva por dentro; só 
a sua ternura, derramada no coração, é que torna livre. 
Se queremos a libertação do mal, temos de dar espaço 
ao Senhor, que perdoa e cura; e fazê-lo, sobretudo, 
através do Sacramento que estamos prestes a 
celebrar. A Confissão é a passagem da miséria à 
misericórdia, é a escrita de Deus no coração. Sempre 
que nos abeiramos dela, lemos que somos preciosos 
aos olhos de Deus, que Ele é Pai e nos ama mais de 
quanto nos amamos a nós mesmos”. 
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Perguntas para ajudar na reflexão: 
- No nosso dia a dia, buscamos a oração para resistir 
ao pecado ou buscamos as brechas que levam a 
pecar? 
- Temos nos permitido deixar-nos lavar pelo Senhor no 
sacramento da Confissão? 
- Em quais momentos, além do sacramento, sentimos 
esse Amor-Misericórdia? 
- Além de receber o perdão, temos oferecido o perdão 
ou costumamos guardar rancor? 

PARA REFLETIR 

PARA REFLETIR 

i) Um momento de crise é um momento de 
escolha, é um momento que nos coloca diante das 
decisões que devemos tomar: todos, na vida, tivemos 
e teremos momentos de crise. Crises familiares, crises 
matrimoniais, crises sociais, crises no trabalho, tantas 
crises… Também esta pandemia é um momento de 
crise social. 

ii) Como reagir em momentos de crise? Jesus 
retoma a decisão de interrogar os apóstolos: “Então, 
Jesus disse aos doze: “Vós também quereis ir 
embora?” E Simão Pedro respondeu: ‘A quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavra de vida eterna. Nós cremos 
firmemente e reconhecemos que tu és o Santo de 
Deus’. Confiar no Senhor é fundamental nos tempos de 
crise. 
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PROPOSTA DE ORAÇÃO PESSOAL 

 

 Em conclusão, propõe ao Mejista reler a história 
de Nabot no capítulo 21 do Primeiro Livro dos Reis 
e a pensar em "tantas pessoas destruídas, em 
tantos países destruídos, em tantas ditaduras com 
'luvas brancas'" que destruíram países. 

No seu caderno pessoal, transcreva uma oração 
que brote do seu coração pelas pessoas que sofrem 
perseguição por lutarem por seus direitos 
fundamentais, contra a ditadura e o autoritarismo. 
Sua oração não precisa seguir palavras bonitas, 
apenas o seu desejo de intervenção pelo bem 
daqueles que surgem como o seu apelo de oração. 

 

MÚSICA 

a) Teu Sol não se apagará (pode ser cantada 
antes da leitura bíblica) 

Teu sol não se apagará, tua lua não terá minguante, 

Porque o Senhor será tua luz, ó povo que Deus conduz! 

 

b) Oferta de amor (Ministério Koinonya de 
Louvor) 
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Venho, Senhor, minha vida oferecer 

Como oferta de amor e sacrifício 

Quero minha vida a Ti entregar 

Como oferta viva em Teu altar 

Pois pra Te adorar foi que eu nasci 

Cumpre em mim o Teu querer 

Faça o que está em Teu coração 

E que a cada dia eu queira mais e mais 

Estar ao Teu lado, Senhor 

E que a cada dia eu queira mais e mais 

Estar ao Teu lado, Senhor 

Estar ao Teu lado, Senhor 

ORAÇÃO FINAL 

Oração mariana “Regina Coeli”, cantada ou rezada 
neste tempo pascal: 
 
Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia! 
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Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio. 
Aleluia! 
Ressuscitou como disse. Aleluia! 
Rogai por nós a Deus. Aleluia! 
D./ Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia! 
C./ Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. 
Aleluia! 
 
Finalizar com o Oferecimento Diário ou a oração do 
app Click To Pray (manhã, tarde ou noite), seguido de 
Pai Nosso, Ave Maria e Glória.Cruz.  
 
 
TEXTO COMPLEMENTAR 
 
Reflexões Inacianas 
Crise: demolição ou transmutação? 
https://magisbrasil.com/reflexoesinacianas64-
20191106 
 

https://magisbrasil.com/reflexoesinacianas64-20191106
https://magisbrasil.com/reflexoesinacianas64-20191106

